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Apresentação

O corpo editorial da revista Métis: História & Cultura apresenta seu novo 
número (vol. 21, n. 42, 2022), com artigos que versam sobre diferentes temáticas, 
abordando pesquisas realizadas no campo da História e das Humanidades.

Em Cartas para a minha mãe: um “giro para o sujeito” na literatura de-
colonial cubana, Isabel Ibarra Cabrera analisa a obra Cartas para a minha mãe, 
de Teresa Cárdenas. Por meio desta análise, contribui para uma crítica à sociedade 
cubana racializada nos anos de 1990. Identifica a presença da discriminação racial e 
a ideologia do branqueamento como marcas deixadas pela colonialidade/moderni-
dade em Cuba na atualidade.

Os autores Helder Remigio de Amorim e José Vito Iago Araujo Silva, em A 
crise dos mísseis de 1962: impactos no Brasil e repercussão na imprensa de 
Pernambuco, observam a tensão gerada no Brasil, em especial na sociedade per-
nambucana, durante este episódio da Guerra Fria. Observam as manifestações 
pró-Cuba realizadas nas ruas de Recife e as repercussões destas ações na política 
interna e externa brasileira. As fontes periódicas de Pernambuco são utilizadas para 
problematizar os discursos de um dos momentos mais tensos do século XX. 

Na sequência, apresentamos o artigo A usina tombada: o patrimônio 
agroindustrial em risco e a usina do Duque de Aumale, Joinville/SC, de Wagner 
Cavalheiro, Roberta Barros Meira e Mariluci Neis Carelli, que aborda o processo 
de tombamento da usina de açúcar do Duque de Aumale como patrimônio cultural 
do município de Joinville (SC) no ano de 2003. Os autores investigam o processo 
histórico que permitiu que as ruínas da referida usina fossem transformadas em 
um patrimônio cultural de Joinville após 138 anos de sua construção, bem como 
avaliam sua atual situação de patrimônio em risco.

O artigo Casamentos mistos de indígenas na Freguesia de Nossa Senhora 
da Vitória (São Luís-MA) (1748-1757), de autoria de Soraia Sales Dornelles e 
Anderson Henrique Lopes Santos, permite-nos vislumbrar os enlaces matrimoniais 
como constituintes da construção dos mundos do trabalho e da formação de identi-
dades no contexto enquanto forma de inserção de indígenas na sociedade colonial. 
Assim, por meio de documentação paroquial, contribui para o debate a respeito da 
História Indígena.

A seguir encontra-se o estudo História, identidade e preservação do pa-
trimônio rio-pardense, de José Antonio Moraes do Nascimento e Larissa Santos 
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da Silva, em que se investiga elementos do patrimônio cultural, da história de Rio 
Pardo e dos movimentos de preservação que destacam a identidade local. O artigo 
apresenta a perspectiva de que a preservação do patrimônio cultural de uma locali-
dade é uma forma de garantir que a história e a identidade se mantenham vivas entre 
seus moradores, bem como uma forma de se apresentar aos visitantes.

Eliana Gasparini Xerri, em Revolução de 1923: o baile, as mortes e a 
emancipação do Prata (1924), apresenta-nos as tensões políticas entre jagunços 
(defensores das ideias de Assis Brasil) e pitocos (apoiadores de Borges de Medei-
ros), durante a Revolução Federalista de 1923, em Nova Prata, no interior do Rio 
Grande do Sul. A região analisada apresenta características peculiares, sendo área 
intermediária entre os lotes destinados aos imigrantes europeus, no final do século 
XIX, e área de ocupação de luso-brasileiros e espanhóis. A pesquisa é qualitativa, 
com aporte teórico da História Política, e os procedimentos metodológicos se 
apoiam na revisão bibliográfica e análise de entrevistas realizadas com moradores 
de Nova Prata em 1998 e 1999.

O artigo seguinte, É uma tarde diferente: mulheres e o Clube do Lar da 
Associação Linha do Rio, das autoras Luana Isabel Klatt e Maria Catarina Chito-
lina Zanini, discorre sobre as atividades do Clube do Lar da Associação Linha do 
Rio, associação composta por mulheres, em sua maioria, agricultoras, brancas, que 
vivem na comunidade rural de Linha do Rio, na cidade de Santo Cristo, noroeste 
do Rio Grande do Sul. A pesquisa se desenvolveu por meio da etnografia, reali-
zando observação participante, entrevistas e aplicação de um questionário junto às 
mulheres que formam o grupo.

Por fim, as autoras Aline Passuelo de Oliveira e Andressa das Neves Teixeira 
trazem um estudo que discute as possibilidades e os limites éticos na pesquisa em-
pírica com indivíduos vitimados em ações de violações de direitos no Brasil, em 
Um estudo do possível: desafios éticos da pesquisa empírica com vítimas de 
violência no sul do Brasil. A investigação analisa o sofrimento social dessas pessoas 
e trabalha com um tema presente em uma sociedade desigual e violenta: o medo 
enquanto um mobilizador de trajetórias de vida e de resistência dos entrevistados.

Desejamos uma boa leitura!
Cristine Fortes Lia – Editora Revista Métis

Roberto Radünz – Editor Revista Métis
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